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o efeito mutagênico de produ~os químicos vem sendo amplamente estudado
nos mais diversos organismos e existem muitas informações na literatura in
dicando a ocorrência de varias anormalidades citolôgicas como con5eqüência
do seu uso. são apresentados resultados relativos ao uso de inseticidas e
fungicidas sobre o comportamento meiôtico da variedades de trigo CinqUent~
nario (C 15). Foram analisadas células mães de pólen em m~iose I e 11 e ve
rificadas as ocorrências de anomalias referentes a pareamento e segregação
cromossômicas. Em pólen maduro foram analisadas anormalidades referentes a
núcleos generativos, vegetativo e poro. Os resultados apresentados se refe
rem a um total de 55 plantas com 19.703 celulas mães de pólen e 4.209 grãos
de pólen estudados. Em meiose I e 11 os resultados mostraram que a testemu
nha apresentou, na maioria dos casos, maior freqüência de anormalidades do
que os tratamentos. O teste do X2 mostrou que, das 20 comparações em que os
valores foram significativos, em 2 a testemunha teve frequênciadeanomalias
inferiores aos tratamentos. Ja no estudo do pólen maduro os resultado8 fo
ram em sentidos contrario pois,em todas as comparações, houve sempre maior,
freqUência de anomalias nas amostras das parcelas tratadas.
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O estudo de variedades de trigo em uso no Rio Grande do Sul, que vem
se desenvolvendo desde 1972 no Departamento de Genetica da UFRGS e desde
1975 em colaboração com o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, inclui a ~
nalise de cromossomos somãticos, GUERRA-FILHO (1975), efeitos de temperatu
ra na meiose, BODANESE (1975) e levantamento de índicesmeiõticos, DEL DUCA
(1976). Outro enfoque mais recente que foi dado a este projeto se refere ao
estudo dos efeitos citogenéticos do uso de defensivos nas lavouras tritíco
Ias sobre celulas mães de pólen e grão de pólen maduro.

Na revisão de literatura efetuada existem muitas informações sobre ano
mal ias determinadas por tratamento com produtos químicos~ Sabe-se que em or
ganíamos como cobaia, o uso do pesticida de fosfato orgânico "Guthionfl pr2,
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voca anomalias cromossômicas. ALAN & COLS (1974), encontraram, neste mate
rial, falhas de condensação, desespiralização, ~onstrições secundárias, pul
verização, alem de cromossomos dicêntri~os e acêntricos.

MAGUlRE (1974) encontrou anormalidades meiôticas em'milho, tais como
interações aberrantes entre fuso e centrômerG, induEidas quimicamente por
oxido de etileno, etileno glic01, polietileno glicol e glioxal.

AMER & FARAH (1974), realizaram estudos semelhantes, analisando 06 e
feitos dos pesticidas: 0-isopropil-N-feni1 carbamato eo-isop~opil-N~(3-c10 ,
rol fenil carbamato em mitose de Vicia. ~aba. e Go~.õip.iumbaJtbtlde.n6e..· Encon
traram varias anormalidades como anâfase.multipolar, pentes, fragmentações
cromossômicas e celulas multinucleadss, entre outras.

BENNET & REES (1970) encontraram variação na freqüência de quiasmaaem
centeio, apos tratamentos de foefato. Constataram que um aumento na quant!
dade de fosfato ocasionava aumento na freqüência de quiasmas. ,

Muitos trabalhos já foram realizados com compostos químicos, em melhora
mento de plantas, a fim de induzir macho-esteri1idade.mas sem estudo era
mossêmico. Entre estes, encontram-se os de .JAN & COLS (l974),ROWELL & COL
(1971) que trabalharam com trigo, encontrando alguns resultados positivos.

Sabe-se tambêm que o uso de Ethrel (ácido 2-cloro etil ,fosfôrico) pro
vaca; em trigo, mitoses adicionais no polen,ocasionando céluiaa multinu~le~
das, pouco ou nenhum grão de amido Q cGmdensação anormal dosliúcleos espa!,
mãtieol, BENNETT & COLS (1972).

o material usado foi a cultivar C 15 de trigo, considerada bastante es
tãve1, no que diz respeito ao comportamento meiêtico através 'do estudo êfe

. -
tuado por DEL DUCA (1976). As coletas foram realizadas em PaRIa Fundo em e,,!
perimento conduzido pelo Eng9 Agr9 Hauro Roas Eich1er no Centro Naclonai de
Pesquisa de Trigo - EMBRAPA.

Foram plantadas cinco parcelas, no eampo, na seguinte ordem: Testemu
nha - Pragas (inseticida) - Doenças (fungicidas) - Pragas + Doenças (inseti
cida e fungicida) - Testemunha. Entre cada parcela foram cultivados dois me
tros de plantas não tratadas, ã fim de se evitar possível contaminação, não
somente no momento da aplicação como tambêm em decorrência de chuvas. veu
toe, etc.

O inseticida utilizado para pragas, foi aplicado no 801of,per ocasião
do plantio nos dias 23/07/75 e 08/09/75. g um produto sistêmico.



o fungicida de contato, utilizado para Dgenças. foi aplicado na folha
no dia 02/09/75.

Foram realizadas duas coletas. Uma no dia ,15/10/75 pa,ra estudos meiõt!
coa e outra no dia 16/10/75 para estudos de grão de pólen.

As espigas para estudos meiôticos f~ram ,f.ixadaaem NlWCOM!ll (1953) o
conservadas em congelador e as utilizadas para estudos depõ18~t foram enaa .

.-
cadss em.papel e conservadas em câmara f~ia.

Usou-se na preparação das lâminas, a têeQica.d8,8smagamantG' descrita
por LEWIS & J01m (1964) e as lâminas.feram. tornada8permaO~rite8 pelo método

de gelo seco.
Analisamos o pareamento em Metãfase.I, segregação Qremolsêmica em ~

fase 1, Telôfase I e segunda divisão, micronueleos em qvattetoe bem como n~
cleos generativos, vegetativo e poro em, pólen maduro.

Foram coletadas dez plantas de. cada parcela para estudos meiõticos e o
.mesmo nUmero para análise de pólen maduro •.Entretanto, nem todas as plantas

coletadas enc:ontravam-se em estâgio adequado para aDálise.Sendo assim fo
ram utilizadas 33 plantas para estudes ie.pó1en e 21 para .8t~do. meióticol.

,.abrangendo um total de S5 plantas analisadas •.

A Tabela 1 apresenta o nlunero de plantas analieadas ameada tratame~
to, o numero de células analisadas em 7 estágios da Meiose 1 e 11 ê pÓlen e
as porcentagens de celulas anormais.

O número de celulas estudadas eorresponde a 19.703, sendo que 467 em M
1,271 em A 1.481 em T 1,2724 em M iI, 104 emA 11, 1770 em T Ile 13.886
quartetos e 4.209 grãos de pólen.

Analisando os dados de Meiose I e 11 se verifiea que a Teetemunhaapre
sentou maior freqüência de anormalidades, na maioria dos easos. Apenas em
MIl, nos tratamentos para Doenças e Pragas + Doenças houve fr?qüêneia de
CMP anormais superiores ã Testemunha (67,0 em MII:-~; 28,8M1I-P+D;.e 24,2
MIl Test.). Quanto ao estudo do pólen maduro,· foramenalia"doe os núcleos
generativos, vegetativo, poro, tamanho, detectando-se tambêma presença ou
não de pólens vazios.

Foram consideradas normais, células com nuc1eos generativo8 alongados
e de igual tamanho, nucleo vegetativê difuso e preeença de um único poro.

Entre as anormalidades encontra~~8e núeleos sene~atiVG8 de tamanhGI
diferentes •.vegetativos condensados. generativcs não alongados, núcleos e~



tranumericost pÓlens vazios. de tamanho menor. e com dois ou mais poros.
No caso do pÕien, houve sempre freqüências maiores de an0m&lias nas a

mostras das parcelas tratadas ao contrario dos resultados obtidos em Meiose
I e lI.

-Na Tabela 2 aao apresentados OS resultados e os valores obtidos atra
ves do teste do X2. Como pode Ber verificado, -das 26 comparações em que o
X2 foi significativo; em apenas 7 a.Teatemunha.teve.freqüência inferior de
anomalias, comparada com 08 trat~ntos.

Pelo8 resultados obtidos em meiose I e 11 pode-se notar que de manei .
ra geral e testemunha foi superior em porcentagem de anomalias quando compa
reda com os tratamentos, só sendo suplantada em M.II por dois tratamentos
(P+D e D). As anomalias mais freqüentes neste estagioferamdistúrb-ie>s de
condensação. AMER, S.M.; FARAH, O.R. (1974) encontraram problemas de aderên
das causadas por produtos químicos. Os nossos resultàdo8 indicam que o fun
gicida ocasionou a maior freqüência dessa. anomalia.

Uma das interpretações que se pode dar ao ·fato da testemunha aprese~
tar na maioria das comparações maior ..índ.ice de 'anomalias e a de'que nos tra
tamentosJ apenas sobreviveram as células que possuíam' maior regulàridàde .
cromossômica, ficando a testemunha.coma freqüência u8ual de anomalias apr~
sentadas por esta variedade. Outra explicação i sugerida.por· BOYLE·.(1973)
que interpreta a ação do mesmo fungicida em centeio. Ele sugere que este de
fensivo em alguns casos, atuaria dando maior regularidade de pareamento.

A testemunha pode também ter sido prejudicada direta ou indiretamente
por doenças e pragas. As toxinas e vírus .liberados por estes agentes oU '.a
deficiência nutricional acarretada pelos mesmos podem ler parcialmente reI. . -
ponsã~ei8 pelo elevado índice de anomalias ctomossômiea8verifieado b~ pr~
cesso tão importante como e a formação dos gametas.

Quanto a análise dos grãos de pólen, a aitaução ..seinverteu~ ou. seja,
a testemunha foi muito superior em freqüência de pólens.normais. Pode-se 8~

gerir que estes defensivos atuem principalmente na fase haplõide. Segundo
BENNETT & HUGHES (1972), o Ethrel libera etilenoe este parece ter propri~'

.·dades hormonais em plantas. Estes autores sugerem.que este produto' químico
poderia alterar a produção de RNA mensageiro, tranlcrito 'antes da me~ose.
mas ~ecessário para o desenvolvimento de ,pólen.apóiavários·diIlB. .Pode-se
pensar que 08 defensivo8 utilizados neste trabalho tenham também liberado



alguma substância com propriedades hormonais e esta tenha atuado de forma
semelhante a sugerida por aqueles autores. -Os grãos de pólen por nós analisados poderão ainda ter sofrido a açao
de resíduos tõxic~s em uma fase sensível do ciclo celular enquanto as célu
Ias em MI e MIl aqui examinadas poderiam estar em etapa do cialo aelular não
tão crítico; por outro lado pode-se também. interpretar os mesmos resultados
supondo que 8 degradação dos resíduos levaria ã diminuição de sua ação mut~ .
gênica. Talvez ambas as interpretações. POssaDl ..ser ventiladas.

Serão efetuados testes adiciQnai.ã fim deconftrmar·o8 resultados o~
tidos·õ

O efeito mutagênico de produtos químicos vem sendo amplamente estudado
nos mais diversos organismos e existem muitas informações na literatura in
dicando a ocorrência de virias anormalidades citolôgicas cemoconllJeqüência
do seu uso. são apresentados resultados relativos &0 use de In8eti~idas e
Fungicidas sobre o comportamento meiótico da variedade de trigo Cinqüentenâ
rio (C 15). Foram analisadas celulas mães de pólen em meiose I.e 11 e veri
ficada a ocorrência. de anomalias referentes a pareamento e segregação :. el'O

mossômicas. Em pólen maduro foram analisadas anormalidades referentes anú
cleos generativos, vegetativo e poro. Os resultados apresentados se referem
a um total de 55 plantas com 19.703 células mães de pólen e 4.209 grãos de
pólen estudados. Em meiose I e 11 os resultados mostraram que a testemunha
apresentou, na maioria dos casos, maior freqüência de anormalidades do que-os tratamentos. O teste do X2 mostrou que, das 20 comparaçoes em que os v~
lores foram significativos, em 2 a testemunha teve freqüência de ano_lias
inferiores a08 tratamentos. Ja no estudo do pólen maduro 08 resultados f~
ram em sentidos contrario pois, em todas as cemparaçõee.,howa 8êU1preillaior
freqüência de anomalias nas amostraedae parcela. tratadas.
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Tabela 1. Frequências de células mães de pólen anormais em7 e&tâgios da Meiose I e 11 e em pólen maduro, na testemu
.nha e parcelas tratadas

Tratamentos N9 MI AI TI MIl AlI TIl Quartetos PólenPl.
N9 %. i9 % tl9 % :""9 % N9 % N9 % N9 % N9 Anor.1st. celso celso celso celso celso celso celso

.'au. ano ano ano an• ano a.n.-,
Tutemunha 5 63 25,4 31 38,7 82 12,2 678 24,2 14 21,4 550 21,3 1588 19t5 1527 46,2
Pragas 3 65 6,1 54 25,9 13 10,9 523 17,6 35 5,1 362 4,9 2000 3,9 866 13tO
Doenças S 108 16,1 30 26,7 39 5,1 440 67,0 8 12,5 72 5,5 3905 3,2 1037 79,6
Pragas + 9 231 12,5 156 19,2 287 2,4 1083 28,8 47 19,1 786 5,5 6393 2,3 779 77,3Doenças



Tabela 2. Valores. de X2 obtidos nas
•.. indicadalcomparaçoel

eAbCI_ R 'MI

Tratamentos Fases Testemunha Doença'" 1'raga8
I aí. .••• t •••. t' .. 0') ••• .Te d

MI' 1,90
AI 1,00
TI 1,48

Uoenças . t-iII 202 52".".. ,
AI1 .0,27
TIl 10,04**

Quartetos 412,36**·
Pólen 286,08***

MI 8,99** 4,04w
AI 1,52 0,005
TI 0,06 1,06

Pragas MIl 7,66*tf 243,14"1:"
AII 2,70 0,46
TIl 45,99*** 0,04

Quartetos 222,04*** 2,22
Pólen 161,lO**'" 11238""

MI 6,30* 1,04 2,10
AI 5,63* 0,86 1,08

Pragas TI 13,81*·" 0,96 10,58·~*
+ MIl 4,5110 190,83*"* 23,57:1:·*.Doençal

AlI 0,04 0,20 3,12
TU 75,01*** 0,00 0,19

Quartetos 693,51*** 7,09.* 15,12"··
Pólen 203,32*** 1,37 ,,~4*

.* Significante a 0,05
** Significante a 0,01

.". Significante a 0,001
Nas comparações sublinhadas a testeaunha teve freqüência de aaomalia&
inferiores a08 tratamentos.


